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POLÍTICA ECONÔMICA 

novas projeçoes da Wharton As 
por Pedro Ca1ordo 	• 

de Sâo Paulo 

O Produto Interno Bruto 
(PIB) vai cair cerca de 1,0 
em 1982, com taxas negati-
vas de 4,1% na agricultura 
e de 3,3% na indústria; a 
balança comercial fechará 
com um superávit de US$ 2 
bilhões; o déficit em conta-
corrente do balanço de pa-
gamentos será de US$ 11,2 
bilhões; a dívida externa 
bruta alcançará US$ 72,2 
bilhões; a inflação será de 
94,2%; e a variação cam-
bial de 89,6%.  

" Estas são as novas proje-
ções da Wharton Econome-
tric Forecasting Associa-
tes; fornecidas ontem por 
Gabriel Gutierrez, diretor 
do departamento da Whar-
ton encarregado dos estu-' 
dos sóbie o Brasil. As pro-
jeções dessa entidades da • 
Filadélfia, que há anos en-
focam a economia brasilei-, 
ra, foram feitas em abril, 
levando-se em conta, inclu-
sive, dados sobre o primei-
ro quadrimestre do ano. 

CUIDADO 
Gutierrez explicou ontem 

pelo telefone a este jornal  

que os dados devem ser 
analisados com muito cui-
dado: "Em estatísticas co-
mo essas não há dados defi-
nitivos". A taxa negativa 
para o PIB de 1982, por 
exemplo, foi prevista 
considerando-se a primeira 
estimativa da Fundação 
Getúlio Vargas para o ano 
passado, de uma queda de 
3,5%. Com a revisão dessa 
estimativa, entretanto, Gu-
tierrez prevê que a proje-
ção da Wharton para 1982 
será também modificada e 
a variação do PIB poderá 
ficar em torno de zero. A 

queda na indústria de 
transformação está previs-
ta em 5,4%, enquanto o res-
to da indústria deverá cres-
cer 2,1%. Estes dados são 
igualmente calculados 
levando-se em conta o índi-
ce da FIBG .E antes da revi-
são feita em maio. 

AGRICULTURA 

Em nenhuma hipótese, 
porém, pelas previsões 
econométricas de Gutier-
rez, que consideram o com-
portamento da economia 
internacional, fatores mo-

; netários internos e até fato-
res políticos, haverá um 
crescimento econômico da 
ordem de 5% este ano. Nem 
mesmo a entrada de recur-
sos como os do Finsoclál te-
ria efeito imediato muito 
importante sobre o nível de • 

atividade no seu conjunto. 
Segundo Gutierrez, alguns  

setores serão beneficiados, 
mas o impacto a nível geral 
somente será sentido no 
ano que vem. 

Além desse fator, Gutier-
rez lembra que a agricul-
tua dificilmente poderá ter 
um comportamento melhor 
do que o previsto pela 
Wharton. A produção de 
café, que representa cerca 
de 10% do produto agrícola, 
deverá cair 47,5% este ano, 
atingindo 16,8 milhões de 
sacas. Exceto o café, as 
deitais safras deverão 
crescer cerca de 3%. 

O comportamento da ba-
lança comercial, segundo a 
Wharton, dependerá em 
grande parte de fatores ex-
ternos, como a provável re-
cuperação da economia 
norte-americana no segun-
do semestre e o próprio 
conflito das Malvinas. 

RESUMO DAS PROJEÇÕES 

1982 1983 
PIB (% de crescimento reol) 	  - 1,0 3,5 
Agricultura 	  -4,1 2,5 
Indústria 	  -3,3 4,1 
Serviços 	  1,0 3,4 

Balanço de pagamentos (US$ bilhões) 
Exportações (Fob) 	  25,3 28,6 
Importações (Fob) 	  23,3 26.4 
Soldo em conta corrente. 	  -11,2 -12,6 

Divido externa bruto (US$ bilhões) 	, 	 72,2 82,6 

PM! (US$ bilhões) 	  273,4 300,9 
Inflações (voriaçõo %) 	  94,2 87,6 
Variações cambial (% ) 	  89,6 79,0 
%alentes salariais (1%) 	  92,3 85,8 

Fonte: Wharton Econometric 


